
SESSÃO DE ABERTURA DO III ENCONTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Ponta Delgada, 11 de Junho de 2000
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
As preocupações com os problemas do Ambiente vêm a ser analisados, discutidos e encarados como uma ameaça comum, desde 1972. 

Vinte anos depois, na Conferência do Rio, a CIMEIRA DA TERRA lançou um alerta geral para a forma como o Mundo explora os seus recursos e para a insustentabilidade das práticas, das atitudes e dos valores commumente desenvolvidas pelas chamadas sociedades mais avançadas. 

Aquela reunião magna procurou equacionar os problemas e definir os compromissos necessários às soluções exigidas, reforçando a necessidade de elaborar os planos de acção nacional e local e dando especial enfoque à resolução dos problemas através da reunião de sinergias para a mudança. Hoje, como há oito anos atrás, continuamos à procura da melhor forma de operar essa mudança nos valores e nas atitudes. 

Mais do que pelos governos, porém, essas soluções passam por uma nova consciência mundial que precisa de ser impulsionada pelo poder do Homem, na dimensão promotora da mudança da sua acção individual e colectiva. Mas para que assim seja urge sensibilizar, informar e formar novas mentalidades.

Mais do que uma atitude pedagógica, a Educação Ambiental é uma partilha de ideias e de convicções. Na Região Autónoma dos Açores - onde a qualidade do Ambiente ainda é invejável comparada com a maioria das regiões europeias - os empenhamentos activos na defesa e promoção ambientais devem ser cada vez maiores, tendo como objectivo a SUSTENTABILIDADE do nosso processo emergente de desenvolvimento e o controlo permanente dos comportamentos públicos e privados mais influentes. Nós não desejamos que a defesa do ambiente nos Açores seja encarada como um anexo do nosso desenvolvimento, porque a defesa do Ambiente é a defesa da Vida e do Homem. 

Sem nos esquecermos de corrigir as assimetrias e os desequilíbrios sociais e económicos, teremos de transformar as nossas preocupações numa corrente de opinião, de tal forma coerente e forte, que percorra de modo transversal todas as nossas decisões e as nossas atitudes. Se essa já é uma preocupação sensível nas novas gerações, tudo devemos fazer para que se torne prioritária nas gerações futuras.

Foi com essa perspectiva que o Governo Regional dos Açores iniciou uma viragem na sua própria actuação. Demos início a uma nova atitude e uma nova prática e orgulhamo-nos de ter adquirido e assumido essa necessidade. 

A geração que hoje está investida nos Açores na missão de tomar decisões não teve a oportunidade de receber essa sensibilização e essa formação de forma tão sugestiva como hoje nos é possível facultar, mas esse facto não pode constituir argumento para nos demitirmos de participar activamente nesta importantíssima tarefa que é educar para o ambiente. 

Gostaríamos de, passados estes três anos e meio de mandato do VII Governo, dizer que a mudança foi radical nesse aspecto. Ainda não foi assim. Sabemos que precisamos fazer muito mais do que já fizemos, mas temos a certeza que já fizemos muito mais do que aquilo que alguma vez havia sido feito nesta Região em matéria de Ambiente.

Na área da formação, de forma tranquila, mas segura, alargámos à Região, com sucesso, programas europeus e nacionais de Educação Ambiental, dos quais destaco o projecto Eco-escolas, o projecto Jovens Repórteres para o Ambiente, a rede de Ecotecas, todos eles assentando no princípio da ligação Escola/Comunidade, favorecendo o seu efeito multiplicador. 

Por outro lado, instalámos um Centro de Formação na área do Ambiente e iniciámos a nossa experiência com a formação dos nossos próprios funcionários, porque entendemos que só uma equipa informada e sensibilizada será capaz de transmitir a mensagem e de agir com eficácia. 

Mas fomos mais longe, e promovemos “fora” no âmbito de várias temáticas ambientais, onde procurámos reunir peritos e técnicos regionais, nacionais e estrangeiros, no propósito de partilhar conhecimentos que nos viessem a sugerir as melhores estratégias para agir. Destaco dois deles, que movimentaram mais de seis centenas de participantes: o Congresso de Planeamento e o Encontro Nacional de Educação Ambiental. 

Demos voz ao Ambiente nos Açores, e para isso também contribuíram as várias publicações editadas, nomeadamente a revista ECOlógico, e cooperámos com diversas entidades não governamentais em actividades de sensibilização e informação. 

Procurámos, em termos gerais, traçar um rumo e estruturarmos um sector, antes considerado acessório, transmitindo-lhe a credibilidade e o relevo institucional que se exigia, colocando-o a um nível de decisão paralela com os outros sectores da vida regional, sem criar rupturas e fortalecendo progressivamente o seu dispositivo operacional. 

Não tem sido uma tarefa fácil e muitas vezes foi fortemente contestada. Foi, todavia, precedido de um processo de amadurecimento, necessário para que se entendesse de forma generalizada a importância de salvaguardar os valores ambientais das ilhas dos Açores e fazer a opinião pública perceber que, com estas medidas, se esteve preparando o futuro da Região. O apoio e os estímulos das organizações ambientais e ecologistas foi muito importante para essa transformação institucional. As suas críticas e os seus alertas continuam, agora, a ter importância decisiva para a acção do Governo. Não nos incomodamos com essas críticas. Pelo contrário, ansiamos por elas, para corrigirmos e fazermos sempre o que é preciso. Essa é uma diferença importante face ao passado.

Ao promover este Encontro Regional de Educação Ambiental, pelo terceiro ano consecutivo, o Governo Regional dos Açores confirma essa ênfase, que coloca nestas perspectivas de mudança. Durante quatro dias de trabalho, reunindo técnicos, decisores, especialistas e agentes de educação ambiental, renova-se o desafio para encontrarmos respostas multiplicadoras e organizacionais que promovam essa nova consciência junto dos cidadãos, tornando-os co-fautores e fiscalizadores cada vez mais permanentes e activos dos processos de crescimento económico e desenvolvimento social.

Contamos convosco. Bom trabalho. Muito obrigado.
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